PROJETO DE LEI Nº 17/2022 DO LEGISLATIVO
Concede Título de Cidadão Honorário do Município de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, ao Senhor Dalcy Salvati. 

 Srs. Vereadores:

           O Vereador que esta subscreve, com assento nesta Casa Legislativa usando de suas prerrogativas constitucionais que o cargo lhe confere; INDICAMOS a Mesa Executiva, depois de ouvido o plenário e cumpridas todas as demais formalidades regimentais; Submete a apreciação desta Egrégia Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, o presente Projeto de Lei:

                      Art. 1º - Fica concedido Título de Cidadão Honorário do Município de Francisco Beltrão – Estado do Paraná, ao Senhor Dalcy Salvati.
                      Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
                      Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná em 08 de setembro de 2022. 

SILMAR GALLINA 
VEREADOR PROPONENTE 
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Vereadores Subscritores:

ANILDO KRUG_______________________________________

CIDNEY BARBIERO FILHO_______________________________

IVANIR PAULO PROLO __________________________________

JEAN EVERTON EMILIANO_______________________________

JUNIOR NESI _______________________________________

OBERDAN RAUL SARETTA _______________________________

PEDRO EDUARDO BERNARDON DOS SANTOS___________________

RODRIGO INHOATTO  ___________________________________

RONALDO BIZOTTO  ___________________________________

TIAGO ANTUNES CORREA ________________________________

QUINTINO GIRARDI_______________________________________
MENSAGEM DO PROJETO DE LEI Nº /2022 DO LEGISLATIVO

Senhor Presidente e Senhores Vereadores:
Dalcy Salvati, 70 anos, natural de Joaçaba, estado de Santa Catarina, nascido em 21 de março de 1952, filho de Antônio Salvati (in memória) e Antônia Pasqua Bottin Salvati (in memória).
Casado com Estela Mari Ambrosi, filha de Primo Máximo Ambrosi (in memória) e Martina Peruzzo Ambrosi (in memória).

Família composta de 4 filhos e 01 neto: Gian Carlo Salvatti, casado com Denyse Orso Salvati, pais do Pedro Orso Salvati. Allan Rony Salvati casado com Clarissa Tabalipa. Nicholas Ambrosi Salvati, e Roger Ambrosi Salvati. Os filhos Gian Carlo Salvati e Allan Rony Salvati são filhos do primeiro casamento de Dalcy com Wilma de Oliveira. 
Chegou na então Vila Marrecas, no dia 09 de setembro de 1952, com pouco mais de 5 meses de idade, e por este motivo se considera um beltronense de coração.
Em 1959, com quase 7 anos iniciou seus estudos no então Instituto Nossa Senhora da Glória, que se localiza na CANGO, que na época não era bairro da cidade. Completou assim os 4 anos do ensino primário, no final de 1962. Concluído o ensino fundamental, desejou continuar seus estudos. Desejava cursar o científico e desta forma decidiu ir estudar fora de casa, e as opções seriam União da Vitória ou Curitiba. Cursou os dois primeiros anos do “científico”, em 1968 e 1969, no Colégio Estadual Túlio de França, na cidade que era apelidada de “sapolândia”. 
Em 1970, decidiu ir a Curitiba concluir o segundo grau e fazer o cursinho para o vestibular. Em 1973, optou em fazer o vestibular para Arquitetura e Urbanismo na UFP – universidade Federal do Paraná. Foi aprovado dentre os 960 candidatos para as 40 vagas existentes.
No ano de 1974 decidiu praticar os ensinamentos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo e começou a trabalhar, nas horas vagas, no escritório de arquitetura do Arquiteto Ronaldo Leão Rego que mantinha também a empresa Projectus Manufatura de Acrílico. No final do ano de 1974 concluiu os 4 anos do curso de Licenciatura em Matemática da UCP – Universidade Católica do Paraná.

No final de 1977 concluiu a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UFP e sua formatura aconteceu em 16 de janeiro de 1978.

Iniciou suas atividades profissionais, como arquiteto, a convite do Dr. Deni, no dia 1° de fevereiro de 1978, na empresa EMPRETEC – Empreendimentos, Técnica e Construções Ltda, que na época já possui no seu quadro 4 engenheiros civis em torno de 1500 funcionários.

Já formado e com a estabilidade do emprego decidiu, longe da noiva que estava na capital, decidiu casar-se ainda em 1978. Alguns meses depois, já em 1979, nascia seu primeiro filho, Gian Carlo. E em 1981 o seu segundo filho, Allan Rony.

Atuou na Empretec, e na empresa coligada Projetec, do qual era seu gerente, até meados de 1981. E, devido as mudanças administrativas que estavam ocorrendo na empresa decidiu montar seu próprio escritório de arquitetura Dalcy Salvati Arquitetura e Construção S/C Ltda. 
Em 1983, foi convidado a atuar na administração municipal no departamento de obras, viação e serviços urbanos, juntamente com o saudoso Ilair Daros, engenheiro civil. 

Esta época ficou marcada pelas duas maiores cheias que a cidade já registrou, tendo estes fatos dado inicio as primeiras providências para solucionar o impasse das cheias que contou com a participação do arquiteto Dalcy Salvati, como por exemplo, elaboração do Plano Marrecas, com a criação e implantação da vila Ribeirão Preto, com a construção de casas para retirar moradores das barrancas dos rios. Extensão da ponte da Avenida Luiz A. Faedo com Avenida General Osório. Dragagem e alargamento da calha do Rio Marrecas. Elaboração do primeiro Plano Diretor, onde já se previa a implantação do Parque Alvorada para ocupar área inundáveis. O arquiteto idealizou e auxiliou na implantação da Usina de Reciclagem e Compostagem de Lixo Urbano, a terceira implantada no Brasil, que funcionou muito bem por um período próximo da Água Branca, antes de ser implantado o aterro sanitário na Linha Menino Jesus. Planejou e auxiliou na implantação de 29 praças, pracinhas e “jardinetes” na então área urbana da cidade que estavam sendo invadidas por moradores. 

Ainda em meados de 1983 não existiam edifícios altos e de porte na cidade. Numa ideia e sugestão do Engenheiro Darci Serraglio que propôs a construção de um edifício na modalidade de condomínio, da maneira que ele conheceu na cidade de Umuarama. Falou com o Arquiteto Dalcy, e o mesmo, num contrato de risco, elaborou um anteprojeto que foi apresentado no CDL e Associação Comercial. A ideia foi muito bem aceita, o projeto foi concluído, a obra iniciada, e surgiu daí o Edifício Maria Adriana, o primeiro grande edifício da cidade. Este pontapé inicial incentivou a construção de outros edifícios e o renascimento da cidade. Surgiram nesta época, até o ano de 1988, além do Maria Adriana, o Santa Maria, o Araucária, o San Fernando, o Iguaçu, o Ilha do Mel, o Eldorado, o Scala e o San Francisco. A paisagem da cidade havia mudado significativamente.

Em 1985, foi indicado para assumir, como gerente regional, a FAMEPAR – Fundação dos Municípios do Estado do Paraná, atual Paranacidade, órgão público estadual de assessoramento as administrações municipais, que atendia 29 municípios da região. Mesmo sendo convidado para assumir uma diretoria na capital deixou o órgão no final de 1986 para administrar a empresa Construtora Salvatti Ltda., pertencente ao grupo familiar, que iniciava suas atividades, sucedendo a empresa Dalcy Salvati Arquitetura e Construções S/C Ltda. Além da execução de edifícios de apartamentos na modalidade de condomínio, executava obras para terceiros e obras públicas municipais e do Estado. A empresa chegou a contar com cinco profissionais entre arquitetos engenheiros, pessoal administrativo e pessoal de obra, somando quase 170 pessoas.

Mudou-se com a família, para Florianópolis / SC, em julho de 1994. Mesmo morando e atuando na capital Catarinense, elaborava muitos projetos em Beltrão e região. Eram constantes os deslocamentos, ou de carro, ou de ônibus. Retornou a Francisco Beltrão no final do ano de 1996. Montou novamente seu escritório de arquitetura, de vez como profissional autônomo, para continuar atendendo sua clientela na cidade e região. Os filhos continuaram em Florianópolis, já que lá estudavam. O mais velho já cursava a UFSC. A esposa decidiu não retornar e ficar com os filhos. Esta decisão fez com que Dalcy pedisse a separação e posteriormente o divórcio do casal.

E a vida seguia, muito trabalho, viagens constantes, até que alguém surgiu na sua vida. Após um período de amizade, depois namoro, noivado, ocorreu a união entre o Dalcy e a Estela Mari, no finalzinho de 1999.

Em 2001, com a posse do prefeito Vilmar Cordasso, o Arquiteto Dalcy Salvati, foi convidado assumir a Secretaria Municipal de Urbanismo, período de muito trabalho, onde era ao mesmo tempo o Secretário e Arquiteto da Prefeitura, e no final de setembro de 2001 deixou suas atividades na prefeitura devido a ter sofrido um acidente de trabalho que limitava seu labor e assim voltou a atividade privada, em seu escritório de arquitetura, formalizando sua empresa ADS Arquitetura e Planejamento Ltda.
No final de fevereiro de 2003 nascia o Roger, 2° filho da Estela e 4° filho do Dalcy. Dedicados assim aos seus respectivos trabalhos e aos cuidados com os pequenos a vida ia seguindo. Em 2005, um acontecimento muito triste e inesperado, o falecimento de sua mãe Antônia, no dia 20 de junho, com 81 anos.

Em 2010, o então prefeito Wilmar Reichembach, convidou o Arquiteto Dalcy a assumir, como diretor presidente do IPPUB – Instituto de Pesquisas e Planejamento Urbano de Francisco Beltrão. Esteve à frente do órgão até meados de 2012, quando assumiu o cargo de Secretário Municipal de Planejamento, até o final do mandato do prefeito, naquele mesmo ano.

Em 2014, foi outro ano triste com o falecimento de seu pai Antônio, em 29 de agosto, com 92 anos.
Com a mudança do comando municipal, voltou as suas atividades privadas, e em janeiro de 2017, o prefeito eleito, Cleber Fontana e o vice-prefeito Antônio Pedron o convidaram o conduzir a revisão do Plano Diretor do Município e posteriormente assumisse e reativasse o IPPUB que encontrava-se desativado e ao final de 2020 desligou-se novamente das atividades na administração pública, retomando seus negócios.

O arquiteto e Urbanista Dalcy Salvati participou de quatro administrações municipais distintas, em diferentes épocas, contribuindo no desenvolvimento e no progresso do município de Francisco Beltrão, quer nas atividades privadas, como profissional e empresário, e na participação das entidades civis e públicas. 

Diante de todo exposto e pelos relevantes serviços prestados ao Município de Francisco Beltrão em todos esses anos, tornou-se merecedor da propositura que ora apresentamos.
Estamos certos que todos os Senhores Vereadores, compreenderão este modesto e humilde gesto, aprovando por unanimidade o Título de Cidadão Honorário ao Senhor Dalcy Salvati.


Destaca-se que a presente proposição atende os princípios constitucionais, legais e regimentais, bem como a técnica legislativa e a redação.

           Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão – Estado do Paraná em 08 de setembro de 2022. 

SILMAR GALLINA 
VEREADOR PROPONENTE

